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VIGÍLIA DA MEMÓRIA DEHONIANA 

Para a preparação do local de oração, podem ser utilizados vários elementos que remetem ao tema da vigília (foto com a imagem do 

venerável padre Aloísio Boeing, (cruz, quadro, velas, flores, incenso...). É importante prestar atenção à sensibilidade dos 

destinatários. Providencie-se um presidente ou animador principal para orientar a vigília e os vários leitores. Considere também a 

possibilidade de meios técnicos necessários para a projeção de imagens e reprodução de música. Todos os textos podem ser 

adaptados à situação concreta do grupo que viverá a oração, ou para três momentos mais curtos de oração. (Testemunhos e Palavra 

de Deus podem ser distribuídos para diversos leitores: 1.2.3.4.)  

 

INTRODUÇÃO 

D. Todos os anos, no dia 26 de novembro, celebramos o Dia da Memória Dehoniana, na qual 

recordamos nossos confrades que viveram o Evangelho de forma heroica. Hoje apresentamos a 

figura do Venerável Padre Aloísio Sebastião Boeing, que exerceu heroicamente as virtudes teologais 

e humanas e que, por isso, é apontado à comunidade cristã e ao mundo como exemplo vivo de total 

e fiel conformação a Cristo e seu Evangelho. 

 

EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO 

- O sacerdote / ministro expõe o Santíssimo Sacramento. 

Canto apropriado 

 

D. ATO DE OBLABLAÇÃO 

TODOS. Vinde filhos de Deus, oferecei os vossos corações, para serem constantemente 

consagrados a Deus, no altar do Coração de Jesus (Thesaurus, pg.7) 

 

Senhor Jesus, vós nos chamastes de amigos.  

Prometemos viver em vosso amor e permanecer ao dispor do Pai.  

Vós nos escolhestes para que, por uma vida de oblação,  

sejamos testemunhas da santidade de vossa Igreja e apóstolos do vosso amor. 

Hoje, novamente, achegamo-nos ao vosso Coração transpassado  

para buscar nele o Espírito Santo e a remissão dos pecados. 

Senhor Jesus, sumo e eterno sacerdote,  

presente no sacramento de vosso Corpo e Sangue,  

recebei a oferta de nós mesmos que,  

individual e comunitariamente vos fazemos,  

em união com a vossa reparação pelos nossos pecados. 

Aperfeiçoai-nos na caridade  

e apresentai-nos ao Pai como filhos abençoados.  

Vós que viveis e reinais na unidade do Espírito Santo. Amém 
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I. QUEM FOI PADRE ALOÍSIO BOEING 

D. “Ajudou milhares de pessoas a serem felizes e encontrar-se com Deus, sempre com muito carinho 

pelas crianças, jovens, casais, doentes, aflitos, pobres e desnorteados” (Jornal do Vale, 2006, 

Arquivo Instituto Padre Aloísio, Jaraguá do Sul, SC) 

 

1. Biografia: O Venerável Padre Aloísio Sebastião Boeing, scj, nasceu no dia 24 de dezembro de 

1913, na localidade de Vargem do Cedro, distrito de São Martinho, (SC), Brasil. Com onze anos, aos 

11 de fevereiro de 1925, foi para o seminário em Brusque (SC) da Congregação dos Padres do 

Sagrado Coração de Jesus. Foi ordenado sacerdote no dia 01 de dezembro de 1940, em Taubaté, 

(SP).  O seu primeiro campo de trabalho foi em Varginha (MG). Ficou um ano lá e voltou para o 

seminário de Corupá, como professor e orientador espiritual dos seminaristas por nove anos. Em 

seguida, foi nomeado mestre dos noviços. Exerceu o cargo durante vinte e quatro anos. O “Padre 

Mestre”, ensinava o que ele mesmo vivia. Era um amigo de Deus. Em 1974, ainda em Jaraguá do 

Sul, fundou uma comunidade de moças, para viverem o espírito do Evangelho, dando, assim, início 

à Fraternidade Mariana do Coração de Jesus, e acompanhando-a com sua presença e orientação 

firme e segura. Trabalhou também em Pomerode, em Brusque na Casa Pe. Dehon, e em Jaraguá do 

Sul, na Paróquia Nossa Senhora do Rosário, onde viveu seus últimos 23 anos de vida.  

Faleceu em odor de santidade no dia 17 de abril de 2006, em Nereu Ramos, município de Jaraguá 

do Sul. Seu túmulo, muito visitado, encontra-se na mesma localidade onde viveu os seus últimos 

dias. Desde então começou-se a encaminhar o processo de beatificação. O povo, espontaneamente 

vem rezar no seu túmulo. Em 21 de fevereiro de 2023 foi declarado venerável pelo Papa Francisco.   

 

2. PALAVRA DE DEUS: (Eclo 44, 1-4. 6)  

Façamos o elogio dos homens ilustres, que são nossos antepassados, em sua linhagem.  O 

Senhor deu-lhes uma glória abundante, desde o princípio do mundo, por um efeito de sua 

magnificência. Eles foram soberanos em seus estados, foram homens de grande virtude, 

dotados de prudência. As predições que anunciaram adquiriram-lhes a dignidade de 

profetas: eles governaram os povos do seu tempo e, com a firmeza de sua sabedoria, deram 

instruções muito santas ao povo. Homens ricos de virtude, que tinham gosto pela beleza, e 

viviam em paz em suas casas. 

 

TODOS –  Salmo 14 (15) 1-5   

 

Ant.  Superou as provações e triunfou: 

glória eterna seja a ele tributada. 

 

1– 'Senhor, quem morará em vossa casa * 

e em vosso Monte santo habitará?'  
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2– É aquele que caminha sem pecado * 

e pratica a justiça fielmente; 

– que pensa a verdade no seu íntimo * 

 e não solta em calúnias sua língua;  

 

3– que em nada prejudica o seu irmão, * 

nem cobre de insultos seu vizinho; 

– que não dá valor algum ao homem ímpio, * 

mas honra os que respeitam o Senhor;  

 

4– que sustenta o que jurou, mesmo com dano; * 

 não empresta o seu dinheiro com usura, 

– nem se deixa subornar contra o inocente. * 

Jamais vacilará quem vive assim! 

 

 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. 

Como era no princípio, agora e sempre. Amém.  

 

Ant. Superou as provações e triunfou: 

glória eterna seja a ele tributada. 

 

3. TESTEMUNHO: (Dom Virgínio Bressanelli, scj, Entrevista, Arquivo Instituto Padre Aloísio, Jaraguá 

do Sul, 16.06.2014) 

“Pe. Aloísio teve uma autoridade moral e espiritual na vida da Província BM e da Igreja. Sua 

solidez humana e espiritual, seu sentido de Congregação e de província, sua obediência e 

sua disponibilidade de assumir os compromissos que lhe solicitavam, sua solidez de 

princípios doutrinais e de vida religiosa, sua firmeza e bondade no trato humano e espiritual, 

sua entrega ao diálogo pastoral, escutando e aconselhando a muitas pessoas, sua 

generosidade apostólica etc. fizeram dele uma referência espiritual, religiosa e sacerdotal 

para muitas pessoas (religiosos e leigos) 

Cultivava sua vida espiritual por meio da oração. Tinha uma forte espiritualidade eucarística 

e mariana. Sua espiritualidade foi aparentemente muito simples e muito profunda, muito 

ligada às expressões singelas do povo e à religiosidade popular, onde as coisas básicas e mais 

belas da fé vivida tem sua origem no próprio lar o no testemunho cristão da família. 

Formei em mim o conceito de que era um homem bondoso e misericordioso. Acreditava na 

força da graça sacerdotal e na capacidade de conversão das pessoas. Entendi que estava 

muito marcado pela centralidade da Eucaristia, a prática da adoração Eucarística (habitual 

em nossa Congregação), na visita ao Santíssimo Sacramento, na celebração diária da Santa 

Missa. Suponho, ademais, que em tudo foi influenciado e manifestou-se na rica 

espiritualidade própria do carisma dehoniano. É um santo de todos os dias, simpático e 

acessível a todos. Valorizou o cotidiano, as coisas simples, as pequenas”. 
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SILÊNCIO - ADORAÇÃO 

D. Ó Deus, só vós sois santo e sem vós ninguém pode ser bom. Dai-nos seguir o Cristo, nosso Mestre 

e viver de tal modo, que possamos chegar até vós com nossos irmãos que nos precederam na fé. 

Por Cristo Nosso Senhor.  

TODOS: Amém! 

Canto apropriado 

 

II. SANTIDADE “A Santidade é uma conquista diária” (Pe. Aloísio Boeing) 

 

MONIÇÃO 

D. O Padre Aloísio viveu e morreu com fama de santidade. Abraçou e viveu a santidade com 

tamanha intensidade que ela se tornou uma segunda natureza, manifestando-se até mesmo no seu 

jeito de andar, falar, sorrir e se relacionar. Em tudo comunicava Deus! 

 

1. TESTEMUNHO: (Pe. Carlos Luis Suarez Codorniú, scj, Entrevista, Revista Mensageiro do Amor, 

Nº4, 2022, Jaraguá do Sul, Arquivo Instituto Padre Aloísio)  

“A Santidade só acontece quando nos deixamos moldar pela inabalável misericórdia de Deus 

e aprendemos a fazer nossa, como Jesus nos ensinou, uma oferta para Ele e para nossos 

semelhantes. A santidade é o resultado de uma vida que se deixa amar profundamente e 

transformar pela boa ação de Deus para se colocar a serviço de todos, guardando a vida e a 

dignidade de cada pessoa. Como dizia Pe. Dehon: ‘A santidade é verdadeiramente um belo 

reflexo de Nosso Senhor’”.   

 

2. TESTEMUNHO: (Pe. Osnildo Carlos Klann, scj, Arquivo Instituto Padre Aloísio, Jaraguá do Sul, 

2006)  

“Destaco também seu espírito de desprendimento das coisas da terra. Vivia realmente a 

pobreza. Seu ideal era verdadeiramente viver o carisma congregacional, acentuando sempre 

a dimensão reparadora. Outra característica de sua vida foi a disponibilidade aos outros. Ele 

estava sempre pronto a atender as pessoas. Mesmo durante seu longo tempo de doença. A 

ele pode-se aplicar o que pede nossa Regra de Vida que sejamos: « profetas do amor e 

ministros da reconciliação » (Cst SCJ, 7). Dedicava-se com amor ao ministério da 

reconciliação, ao sacramento do perdão. Dele se pode dizer, também, que sabia unir a 

contemplação com a ação. Termino esse meu depoimento com a frase que pronunciei na 

homilia da missa de seu enterro, frase que traduz minha profunda convicção:  « Perdemos 

um padre, um exemplar religioso mas ganhamos um santo, no céu! »”  
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3. PALAVRA DE DEUS (Rm 8,28-30) 

“Sabemos que tudo contribui para o bem daqueles que amam a Deus, daqueles que são 

chamados para a salvação, de acordo com o projeto de Deus. Pois aqueles que Deus 

contemplou com seu amor desde sempre, a esses ele predestinou a serem conformes 

à imagem de seu Filho, para que este seja o primogênito numa multidão de irmãos. E aqueles 

que Deus predestinou, também os chamou. E aos que chamou, também os tornou justos; e 

aos que tornou justos, também os glorificou”. 

 

SILÊNCIO – ADORAÇÃO 

D. “Irmãos, não sabeis que o vosso corpo é templo do Espírito Santo, que habita em vós, o qual 

recebestes de Deus e que, por isso mesmo, já não vos pertenceis?  Porque fostes comprados por um 

grande preço. Glorificai, pois, a Deus no vosso corpo” (1Cor 6, 19-20).  

TODOS: Ó Deus, iluminai a minha mente e inflamai de amor meu coração, para que eu saiba 

discernir o que é bom, a tenha a coragem de praticá-lo. Por Cristo Nosso Senhor! 

Canto apropriado 

 

III. AS GRANDES VIRTUDES 

 

MONIÇÃO 

D. As três virtudes teologais são intercambiáveis. Elas são três momentos de uma única realidade. 

Na verdade, uma necessita da outra e, juntas, formam a dinâmica da resposta do cristão ao 

chamado à vida em Cristo. A fé dá substância à esperança. A esperança, por sua vez, ativa a fé. A fé 

e a esperança são expressas através da caridade.  É uma fé atuante no amor e na justiça, porque é 

fé num Deus que é amor. 

 

D. FÉ – “Fé é fazer o que Jesus disse, por mais que seja difícil. E fazê-lo com decisão. Crer e ter a 

coragem de fazer. Viver pela fé é a perfeição” (Pe. Aloísio Boeing) 

1. TESTEMUNHO: (Ir. Neide Girola, FMCJ)  

“Posso dizer que o Padre Aloísio sempre exerceu todas as virtudes e o fez em grau heroico. 

Não havia nenhum titubeio no exercício das virtudes. Distinguiu-se especialmente pela fé, 

pelo temor de Deus, pela esperança e a caridade. Ele era um homem de fé autêntica e de 

intensa oração. Primeiro, era apaixonado pela Santa Missa. Era homem de se levantar cedo 

para ficar rezando e ia até tarde da noite. Rezava o terço diariamente. Era fiel em rezar o 

breviário (...) Padre Aloísio era devotíssimo de Nossa Senhora; era sua companheira, mãe, 

amiga, aquela presença materna de mulher, até porque sempre dizia: "sem Nossa Senhora, 

o caminho para Jesus fica mais difícil". Era grande devoto do Venerável João Leão Dehon.  
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D.  ESPERANÇA – “Uma das orações que mais agradam a Deus é a confiança. O ato de confiança 

leva  Deus a agir”. “Confiemos e veremos o quanto Deus Pai faz por aquele que Nele esperam”.  (Pe. 

Aloísio Boeing). 

2. TESTEMUNHO: (Pe. Léo Heck, A Grandes Virtudes do Venerável Padre Aloísio, Jaraguá do Sul, SC, 

2023)  

“O Padre Aloísio Boeing era de uma confiança inabalável na ação de Deus e conseguia 

transmitir isso às pessoas, com o seu modo de ser. Era totalmente seguro da Misericórdia e 

Providência de Deus. A confiança era marca de sua vida. Ele mesmo se abandonou nos braços 

do amor e da misericórdia divinas e levava as pessoas a esperar na bondade de Deus: <Reza, 

minha filha, reza e confia em Deus. A confiança leva Deus a agir. Deus é senhor de tudo. Deus 

tudo pode> (PA).  Mostrou sempre um constante e forte espírito de esperança e otimismo, 

malgrado as contrariedades, provações”.  

 

D. CARIDADE: “Amar simplesmente, gratuitamente, sem exigir que o outro mude por causa do 

nosso amor”. “Reparar é pôr em ordem o que está errado no outro, fazendo em nome dele”. “O 

amor de Deus provoca uma força que é capaz de fazer de cada pessoa um herói”. (Pe. Aloísio Boeing) 

3. TESTEMUNHO: (Dom Orlando Brandes, Arcebispo de Aparecida, SP, Arquivo do Instituto Padre 

Aloísio, Jaraguá do Sul). 

Padre Aloísio viveu e morreu pobre. Rico de Deus, era um homem esvaziado de si mesmo, 

não se alterava com elogios, nem com críticas, não perdia a paz, nem a serenidade nos 

contratempos, nem com a perda da visão, nem com a aproximação da irmã morte que para 

ele era apenas a passagem por uma porta que o conduziria ao abraço do Pai, à luz 

resplandecente, à glória sem fim. Totalmente tomado pela pobreza evangélica, educou seu 

temperamento e tornou-se paciência, bondade, compreensão. Por outro lado, morreu pobre 

de bens. Suas roupas eram doações das pessoas, não tinha nem dinheiro, nem carro, nem 

bens materiais. Era livre de qualquer apego.  

 

4. PALAVRA DE DEUS (1 Cor 13, 3-8a.13) 

Ainda que distribuísse todos os meus bens em sustento dos pobres, e ainda que entregasse 

o meu corpo para ser queimado, se não tiver caridade, de nada valeria! A caridade é 

paciente, a caridade é bondosa. Não tem inveja. A caridade não é orgulhosa. Não é 

arrogante. Nem escandalosa. Não busca os seus próprios interesses, não se irrita, não guarda 

rancor.  Não se alegra com a injustiça, mas se rejubila com a verdade. Tudo desculpa, tudo 

crê, tudo espera, tudo suporta. A caridade jamais acabará. Por ora subsistem a fé, a 

esperança e a caridade - as três. Porém, a maior delas é a caridade. 
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SALMO 149 

Ant. Os filhos de Sião se rejubilem no seu Rei, Aleluia!  

1. Aleluia. Cantai ao Senhor um cântico novo, ressoe o seu louvor na assembleia dos fiéis. 

2. Alegre-se Israel em seu criador, exultem em seu rei os filhos de Sião. 

3. Em coros louvem o seu nome, cantem-lhe salmos com o tambor e a cítara, 

4. Porque o Senhor ama o seu povo, e dá aos humildes a honra da vitória. 

5. Exultem os fiéis na glória, alegrem-se em seus leitos. 

6. Tenham nos lábios o louvor de Deus, e nas mãos a espada de dois gumes, 

7. Para tirar vingança das nações pagãs, e impor castigos aos povos; 

8. Para lançar em ferros os seus reis, e pôr algemas em seus príncipes, 

9. Executando contra eles o julgamento pronunciado. Tal é a glória reservada a todos os seus fiéis. 

Gloria ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo, como era no princípio, agora e sempre, Amém!  

Ant. Os filhos de Sião se rejubilem no seu Rei, Aleluia!  

 

SILÊNCIO – ADORAÇÃO  

D. Ó Deus, que o Sacramento da caridade nos inflame em vosso amor e, sempre voltados para o 

Vosso Filho aprendamos a reconhece-lo em cada irmão. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, 

na unidade do Espírito Santo. 

TODOS: Amém! 

 

Canto apropriado 

 

IV. EUCARISTIA “Vocês me encontrarão na Eucaristia” (Pe. Aloísio Boeing) 

 

MONIÇÃO 

D. Padre Aloísio foi um dehoniano que se identificava com o Fundador de sua Congregação, Pe. João 

Leão Dehon. Ele cultivou uma espiritualidade cristocêntrica. Pregou união íntima com Cristo como 

caminho de fidelidade. A assiduidade e insistência pela adoração ao Santíssimo Sacramento é outra 

característica do Fundador. 
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Assim falou o Padre Aloísio:  

<Na Eucaristia Jesus está presente para nos trazer aquele fogo do Seu coração humano. Ele nos 

recebe com muito carinho e atenção. Ele tem todo amor de Deus, tem toda possibilidade de nos 

fazer felizes. Quer nos comunicar o seu amor, mas precisa de corações que O amam e O 

acolham>.  

<Tudo está no Coração Eucarístico de Jesus, explicação perfeita e força para realizar. No contato 

íntimo com Jesus, vamos ser confirmados nas suas palavras: “sem mim, nada podeis fazer”. O 

que encontramos na Eucaristia temos que transformar em doação. Vejo, muitas vezes, que 

estamos na missa e na adoração, recolhidos, mas depois nos dissipamos. Vamos nos esforçar 

para ter o contato com Jesus e, depois, mantê-lo no amor aos irmãos>. 

< Vamos continuar a aprofundar a nossa união com Jesus na Eucaristia. Não fiquemos como 

água parada. Parada, ela apodrece. Precisamos derramar esta água sobre os irmãos. Disse 

Jesus: “Quem crer em mim, dele brotarão rios de água viva” (Jo,7,38). Esse é o ideal. Viver em 

redor da Eucaristia é a nossa vocação> (Pe. Aloísio) 

 

REGRA DE VIDA SCJ  

– Discípulos de Padre Dehon, queremos fazer da união com Cristo, no seu amor pelo Pai e 

pela humanidade, o princípio e o centro de nossa vida.  

– Fiéis à escuta da Palavra e à fração do Pão, somos convidados a descobrir, cada vez mais, 

a Pessoa de Jesus Cristo e o Mistério do seu Coração, e anunciar o seu amor que supera 

todo conhecimento. RV  17 

 

– Toda a nossa vida cristã e religiosa encontra a sua fonte e ápice na Eucaristia (cf LG 11). 

– A Celebração do Memorial da morte e da ressurreição do Senhor constitui, para nós, o 

momento privilegiado da nossa fé e da nossa vocação de Padres do Sagrado Coração de 

Jesus. RV 80 

 

– Na Adoração, intimamente ligada à Celebração da Eucaristia, meditamos as riquezas desse 

mistério de nossa fé, para que a carne e o sangue de Cristo, alimento de vida eterna, 

transformem mais profundamente nossa vida. 

– Cumprimos, assim, uma exigência de nossa vocação reparadora. Na Adoração 

eucarística, queremos aprofundar nossa união com o sacrifício de Cristo, para a 

reconciliação da humanidade com Deus. RV 83 

 

 

SILÊNCIO – ADORAÇÃO 
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ORAÇÃO PELA BEATIFICAÇÃODE PADRE DEHON 

 

TODOS – Bendito sejas, Deus de bondade, que, por meio de vosso Servo Leão Dehon, enriquecestes 

a Igreja com uma nova família religiosa. A beatificação de vosso servo seja para o louvor de vossa 

glória. A seu exemplo, tornai-nos profetas do amor e ministros da reconciliação no Coração de vosso 

Filho. O seu caminho seja seguido por santos discípulos, que levem ao mundo a alegria do vosso 

Evangelho. E a nossa vida, ó Pai, unida à de Jesus nosso Senhor, santificada na graça do Espírito 

Santo, seja uma oblação agradável a vós, para a salvação do mundo. Amém! 

TÃO SUBLIME SACRAMENTO 

 

BÊNÇÂO DO SANTISSIMO 

 

ORAÇÃO PELA BEATIFICAÇÃO DO VENERÁVEL PADRE ALOÍSIO. 

Deus de amor e misericórdia, chamastes o Venerável Padre Aloísio, para continuar a obra de vosso 

Filho. Como fiel sacerdote do Coração de Jesus, ele acolhia, aconselhava e abençoava, como pai e 

amigo, procurando conduzir as pessoas ao encontro de Vosso Filho Jesus Cristo Eucarístico e da 

Virgem Maria. Confiando em sua intercessão, peço-vos a graça de que necessito (...). 

E para o louvor e a glória da Santíssima Trindade, fazei que ele seja elevado à honra dos altares. 

Amém! 

 

CANTO FINAL 


